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❚ PATRIMÔNIO

EDITAL DE LOTEAMENTO
Faz público para ciência dos interessados, que por parte da empresa NEWBRIDGE
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ 24.183.173.0001-50, com sede na cidade de
Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, na rua Therezia Kisslinger 200, casa 07, Sala "A",
bairro Tres Figueiras, neste ato representada porMaria Beatriz Martins Elbling eACMartins Holdings
LTDA, foi depositado neste cartório, à rua Doutor Leonardo, nº 16, Loja B, nesta cidade de Ponte
Nova – MG, o projeto e demais documentos relativos ao loteamento no imóvel de sua propriedade,
localizado na Fazenda Paraíso, perímetro urbano desta cidade de Ponte Nova, caracterizado como
Gleba A2-B, matriculado sob nº 17.885 Livro 2-RG, com a área total de 359.252,00m2. Loteamento
denominado “ESTRELA DAMATA”, assim constituído: 15 quadras com 259 lotes, sendo a Quadra
01.- com 10 lotes em 4.734,00m2.- Quadra 02.- com 12 lotes em 5.251,33m2.- Quadra 03.- com 26
lotes em 13.163,85m2.- Quadra 04.- com 44 lotes em 20.616,44m2.- Quadra 05.- com 14 lotes em
6.982,87m2.- Quadra 06.- com 12 lotes em 5.076,87m2.- Quadra 07.- com 20 lotes em 8.940,65m2.-
Quadra 08.- com 36 lotes em 17.878,92m2.- Quadra 09.- com 02 lotes em 1.207,48m2.- Quadra 10.-
com 03 lotes em 1.363,10m2.- Quadra 11.- com 21 lotes em 10.007,20m2.- Quadra 12.- com 36 lotes
em 15.151,38m2.- Quadra 13.- com 01 lote em 1.106,25m2.- Quadra 14.- com 09 lotes em
3.553,77m2.- Quadra 15.- com13 lotes em5.221,24m2.- Área total dos lotes.- 120.255,35m2.- Áreas
Públicas.- Áreas Institucionais.- nº.-01.- com 12.810,57m2.- nº.-02.- com 10.086,03m2.- e nº.-03.-
com 13.059,98m2.- Totalizando 35.956,58m2.- Áreas verdes.- nº.-01.- 26.278,83m2.- nº.-02.-
2.062,95m2.- nº.-03.- 1.185,68m2.- nº.-04.- 1.719,39m2.- nº.-05.- 6.543,31m2.- Totalizando
37.790,16m2.- Praças.- nº.-01.- 615,75m2.- nº.-02.- 2.248,01m2.- nº.-03.- 1.230,66m2.- Totalizando
4.094,42m2.- DEMAES.- 411,47m2.- Faixa de Separação entre áreas verdes e lotes.- nº.-01.-
202,07m2.- nº.-02.- 156,87.- nº.-03.- 310,96m2.- nº.-04.- 732,49m2.- Totalizando 1.402,39m2.- Fx Ñ
Edificante Rede de Drenagem.- nº.-01.- 175,74m2.- nº.-02.- 180,00m2.- nº.-03.- 138,09m2.-
Totalizando 493,83m2.- Área de Ruas.- 46.979,86m2.- Área total Parcelada.- 247.384,06m2.- Área
Remanescente 01.- 32.605,97m2.- Área Remanescente 02.- 79.261,97m2.- Foi apresentado o
Alvará de Licença para Urbanização (Loteamento) da Prefeitura Municipal de Ponte Nova nº
031/2019 de 12/04/2019.Adocumentação exigida pela Lei 6.766/79, e leis relacionadas, encontra-se
à disposição dos interessados nesta serventia, no endereço acima citado.
Havendo impugnação, estas deverão ser apresentadas dentro do prazo de 15 dias, contados da
última publicação deste.
Dado e passado nesta cidade e comarca de Ponte Nova, estado de Minas Gerais, aos 27(vinte e
sete) dias domêsdeMaio (05) de doismil e dezenove (2019).

______________________________
EPHIGENIA DA CRUZ DE PAULA

Oficial do Serviço Registral da Comarca de Ponte Nova/MG

O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, por
intermédio da SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE MINAS
GERAIS, oportuniza às empresas plenamente habilitadas e regulares, conforme
exigências contidas na Lei n. º 8.666/93, a apresentarem proposta de preços
e documentos de habilitação para prestação de serviços emergenciais de
supervisão e acompanhamento, inclusive com realização de controle tecnológico,
de obras e serviços de manutenção (PATO) e restauração (CREMA) rodoviária,
em toda malha rodoviária federal do Estado de Minas Gerais (4 lotes). Processo
administrativo 50606.002462/2019-39. 2 - A proposta de preços, os documentos
de habilitação e a declaração da empresa de que tomou conhecimento de
todas as informações e que verificou in loco as condições para o cumprimento
das obrigações objeto do presente chamamento, deverão ser entregues em
envelope lacrado às 10:00 (horário de Brasília) do dia 12/07/2019, no Gabinete
da Superintendência Regional do DNIT/MG, Rua Martim de Carvalho, número
635, 1º andar - Bairro Santo Agostinho - Belo Horizonte /MG, quando acontecerá
a sessão pública de abertura das propostas. 3 - Os documentos necessários à
elaboração da proposta de preços encontram-se disponibilizados exclusivamente
por meio digital, no sítio eletrônico do DNIT/MG: http://www1.dnit.gov.br/editais/
consulta/resumo.asp?NUMIDEdital=7543.

Eng.° Danilo de Sá Viana Rezende
Superintendente Regional - SREMG

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO –
CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL

MINISTÉRIO DA
INFRAESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE MINAS GERAIS

Pregão Eletrônico – SRP nº 004/2019
Processo nº: 23072.029016/2019-74 - UASG: 153254
Objeto: Registro de preços para aquisição parcelada de Material de Expediente,
Acondicionamento e Embalagem. A sessão pública será aberta às 14h00, horário
de Brasília, do dia 18 de julho de 2019 no sitewww.comprasgovernamentais.gov.br.

Margarete Maria Parreiras -DICOMP/DLO/UFMG

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico 29/2019
A Universidade Federal de Lavras – UFLA informa que ocorrerá Processo

Licitatório namodalidadePregão Eletrônico n.º 29/2019, do tipoMENOR PREÇO
POR GRUPO. O Objeto da licitação é a contratação de empresa especializada em
prestação de outsourcing de impressões, digitalizações e reproduções de caráter
local, modalidade franquia de páginas mais excedentes, com a disponibilização
de equipamentos, software de gerenciamento de ativos e bilhetagem das páginas,
prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva, fornecimento de
peças e suprimentos, conforme especificações e quantitativos estabelecidos no
Edital e seus anexos. Data da abertura da licitação: 18/07/2019, às 8h30. O
Edital já está disponível no site www.comprasgovernamentais.gov.br. Contato:
(35) 3829-1130 ou licita@dgm.ufla.br.

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
DIRETORIA DE GESTÃO DE MATERIAIS

Cerimônia comandada pelo arcebispo metropolitano de BH comemorou a conclusão das
obras na estrutura de adobe que protege o Mosteiro de Macaúbas, em Santa Luzia

Muro restaurado com festa
GUSTAVO WERNECK

Dia de festa no Mosteiro de
Macaúbas, em Santa Luzia, na
Grande BH. O arcebispo metro-
politano de Belo Horizonte, dom
Walmor Oliveira de Azevedo,
participou ontem da cerimônia
de conclusão do restauro do
muro de proteção da construção
colonial de mais de 300 anos e
considerada uma das mais im-
portantes do interior do Brasil.
Também na manhã de ontem,
dom Walmor celebrou, na capela
do convento, missa em ação de
graças pela beatificação da Ma-
dre Maria de Carmen Lacaba An-
día e por 13 freiras mártires es-
panholas da congregação das
concepcionistas à qual perten-
cem as irmãs de Macaúbas.

A celebração religiosa se com-
pletou com um evento cultural.
Às 11h, foi aberta a exposição so-
bre o cotidiano de oração e traba-
lho das freiras. As fotos são assi-
nadas por Marcos Ikeda e Rubens
Melo. Na manhã de ontem, a aba-
dessa, madre Maria Imaculada de
Jesus Hóstia, que leva adiante a
campanha Abrace Macaúbas em
parceria com a Associação Cultu-
ral Comunitária de Santa Luzia,
mostrou o andamento dos servi-
ços. “Estamos muito felizes, pois
esse muro é fundamental para
preservar esse patrimônio.

“A obra representa um pre-
sente”, disse a religiosa, ressal-
tando que ainda falta recuperar
a parte elétrica e a descupiniza-
cão do prédio. Depois de citar o
incêndio da Catedral de Notre-
Dame de Paris, alvo de muitos
recursos para a reconstrução, ela
pediu a ajuda de outros bene-
méritos brasileiros para a cam-
panha que começou em 5 de se-
tembro de 2017.

O restauro da estrutura de
adobe, exemplar único na cidade,
resulta do entendimento entre o

Ministério Público de Minas Ge-
rais (MPMG), por meio do pro-
motor de Justiça da comarca
Marcos Paulo de Souza Miranda,
a Prefeitura de Santa Luzia e um
empreendedor luziense que cus-
teou os R$ 105 mil empregados
na intervenção, com duração de
três meses. O projeto de restauro
foi oferecido pelo Memorial da
Arquidiocese de BH. No lança-
mento da campanha, foi assina-
do um termo de compromisso
entre o MPMG e a municipalida-
de para garantir a intervenção.

Conhecer o Mosteiro de Ma-
caúbas, como é carinhosamente
chamado o recolhimento das re-
ligiosas concepcionistas, repre-
senta experiência única: ali estão
16 freiras, roseiras para fazer vi-
nho, muitas orações e trabalho
duro. Na entrada principal, onde
se lê a palavra clausura, vê-se em
destaque a pintura de um perso-
nagem fundamental nesta histó-
ria tricentenária: o eremita Félix
da Costa, que veio da cidade de
Penedo (AL), em 1708, pelo Rio
São Francisco, na companhia de
irmãos e sobrinhos.

CHEGADA Demorou três anos
para chegar a Santa Luzia, onde
construiu uma capela dedicada
a Nossa Senhora da Conceição,
de quem era devoto. Mas, antes
disso, bem no encontro das
águas do Velho Chico com o Rio
das Velhas, na Barra do Guaicuí,
em Várzea da Palma, Região
Norte do estado, ele teve a visão
de um monge com hábito bran-
co, escapulário, manto azul e
chapéu caído nas costas. “Ele se
viu ali. Foi o ponto de partida pa-
ra a fundação do Recolhimento
de Macaúbas”, conta a madre su-
periora, explicando que o qua-
dro e uma estátua de Félix da
Costa foram feitos no século
passado por uma irmã concep-
cionista.

LEOPOLDO ALVES/O CIDADÃO

No século 18, quando as or-
dens religiosas estavam proibi-
das de se instalar nas regiões de
mineração por determinação da
coroa portuguesa, para que o ou-
ro e os diamantes não fossem
desviados para a Igreja, havia
apenas dois recolhimentos femi-
ninos em Minas: além de Macaú-
bas, em Chapada do Norte, no Va-
le do Jequitinhonha.

Conforme os estudos, tais es-
paços recebiam mulheres de vá-
rias origens, as quais podiam so-
licitar reclusão definitiva ou pas-
sageira. Havia, portanto, uma
complexidade e diversidade de

tipos de reclusas, devido à falta
de estabelecimentos específicos
para suprir as necessidades de-
las. Assim, os locais abrigavam
meninas e mulheres adultas, ór-
fãs, pensionistas, devotas, algu-
mas que se estabeleciam tempo-
rariamente, para“guardar a hon-
ra”, enquanto maridos e pais es-
tavam ausentes da colônia, ou
ainda como refúgio para aque-
las consideradas desonradas pe-
la sociedade da época.

Em 1847, o recolhimento pas-
sou a funcionar também como
colégio, tornando-se um dos
mais tradicionais de Minas. Essa

situação durou até as primeiras
décadas do século 20, quando a
escola entrou em decadência, de-
vido à chegada de congregações
religiosas europeias com grande
experiência na educação de me-
ninas. O tempo passou até que,
em 1933, a construção passou a
abrigar o mosteiro da Ordem da
Imaculada Conceição.

Nessa história, um dos princi-
pais nomes é o da irmã Maria da
Glória, que ficou mais de duas dé-
cadas doente sobre uma cama e
morreu em 21 de janeiro de 1986.
Muitos católicos atribuem à in-
tercessão da freira diversas graças

alcançadas. Em 1965, a extinta re-
vista O Cruzeiro, dos Diários As-
sociados, documentou momen-
tos do cotidiano no mosteiro: as
irmãs lavando roupas ou cami-
nhando pelo pátio e a imponente
construção colonial em meio ao
coqueiral. Muito tempo depois, o
Estado de Minas registrou a irmã
Maria da Glória, enferma, acom-
panhada de outra religiosa.

TERRA DE FORMIGUEIRO O ser-
viço de restauração esteve a car-
go do Instituto Yara Tupynambá,
que trabalhou com mão de obra
local na produção de cerca de 1,2
mil tijolos de adobe artesanais
para 150 metros lineares da es-
trutura.“Usamos o sistema cons-
trutivo da época, com barro, ca-
pim e terra de formigueiro”, con-
ta o presidente da entidade, José
Theobaldo Júnior. “Há partes
muito danificadas, outras faltan-
do os tijolos. No final, revestimos
com reboco natural, toda a super-
fície do muro”, explicou.

Para garantir a segurança da
equipe e o sucesso da empreita-
da, os trabalhadores passaram
por treinamento e capacitação
profissional, além de aprendiza-
do sobre técnicas de prevenção
contra incêndio. O secretário de
Cultura de Santa Luzia, Ulisses
Brasileiro, apoiou a iniciativa e
lembrou que se trata de uma rei-
vindicação antiga da comunida-
de luziense, e que outros projetos
de preservação estão nos planos
da atual administração.

Já o presidente da Associação
Cultural Comunitária de Santa
Luzia, Adalberto Mateus, destaca
a imponência da construção.
“Trata-se de um muro de adobe
assentado sobre um grande ali-
cerce de pedras encaixadas e com
acabamento na cobertura em
beira-seveira – exemplar único
na cidade. Sem dúvidas, é um im-
portante testemunho das técni-
cas construtivas do período colo-
nial e que ajuda a contar a nossa
história”, destacou.

Religiosas caminham ao
lado do mosteiro em
comemoração pelo
término das obras. Ainda
falta recuperar parte
elétrica do prédio


